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  Cartilha do inconformado





 Roberto Mangabeira Unger


É verdade que quem ataca o governo ("popular", "de esquerda") do PT ajuda a direita?


Ninguém é de esquerda ou de direita como é de tipo sanguíneo. Depende do que faz, de como evolui. O PT virou a maior força de direita da política brasileira. Um governo do PFL não seria tão hostil aos interesses do trabalho e da produção nem tão resignado a política social retrógrada.


Mas o governo não opera apenas transição necessária?


A idéia de que era preciso ser Hoover para poder ser Roosevelt sempre foi absurda. Já pararam de falar em transição e passaram a falar em colheita. A transição acabou antes de começar.


Foi erro eleger Lula?


Que o candidato do PT seria como presidente o mais conservador dos quatro candidatos principais alguns pensávamos e escrevíamos. O próprio candidato situacionista teria conduzido governo mais comprometido com a produção nacional e com a capacitação dos brasileiros. O continuísmo, porém, vinha eivado de veneno autoritário e negocista. Reduzidas as candidaturas viáveis a Lula e Serra, era preciso deixar o país respirar. República é ainda mais importante do que crescimento econômico.


O governo Lula não faz o que disse que faria?


A "Carta aos Brasileiros" diz que o governo do PT honraria compromissos e evitaria aventuras, não que subordinaria a economia real à confiança financeira. É vital distinguir. Não temos como crescer por meio de populismo inflacionário ou mesmo de política anticíclica convencional. O sacrifício fiscal continua imprescindível para recuperar a capacidade de ação do Estado. Nada disso, porém, justifica a política do governo. Entregou-se acorrentado aos mercados financeiros.


O governo Lula se apóia sobre nova base social?


Trocou de base. Colocou os endinheirados, que chantageiam o governo e são por ele chantageados, e os pobres, que têm muito voto, pouca informação e baixa expectativa, no lugar do operariado e da classe média organizados, que só criam problemas. No centro e nos arredores do governo, um bando de arrivistas usa ministérios, bancos públicos e fundos de pensão para misturar dirigismo e fisiologismo.


O governo não se curva às realidades da época?


Poucos países ainda exemplificam e pouca gente -- afora a turma de sempre -- ainda defende o tipo de opção que fez o governo brasileiro. É surto regressivo, movido por mescla de medo, ignorância e deslumbramento. E facultado pela falência da mídia, pela desmoralização dos partidos e pela falta no Brasil de tradições intelectuais fortes.


E agora?


O PT foi um desvio na história do Brasil. Temos de retomar o fio dessa história. Como vivemos todos em tempo biográfico, não em tempo histórico, é fácil cair no desalento. Comecemos mais uma vez a esclarecer idéias e a reunir forças. As lideranças e os partidos aparecerão no curso da luta. Quando o efeito lento do desemprego e do arrocho salarial convergir com o impacto rápido dos escândalos que a nova/velha prática do poder acabará por produzir, o humor do país mudará radicalmente. Preparemos-nos para organizar as consequências políticas desse momento de inversão. O inconformado não chora; atua. Ele sabe que a esperança não é condição da iniciativa; é seu resultado.
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